
Jaqueline Mourão e Bindilatti serão 
porta-bandeiras dos Jogos de Inverno

PEQUIM

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) escolheu 
como porta-bandeiras do 
país a mineira Jaqueli-
ne Mourão (esqui cross-
-country) e o baiano Ed-
son Bindillati (trenó de 
bobsled) na cerimônia de 
abertura da Olimpíada de 
Inverno, nesta sexta-fei-
ra, 4, em Pequim. A du-
pla é recordista de parti-
cipações em Jogos: ela já 
disputou oito vezes e ele 
cinco. O evento de aber-
tura de Pequim 2022 
está programado para às 
9h (horário de Brasília) 
no exuberante estádio 
Ninho do Pássaro, que 
também foi palco da ce-
rimônia de início dos 

Brasil estreia 
antes da abertura, 
nesta quinta, 
com Sabrina Cass

“É uma satisfação gigantesca”, Bindilatti

Agência Brasil

Jogos Olímpicos de Pe-
quim (2008).

“Dois atletas com uma 
carreira exemplar, dentro 
e fora das competições. 
Sempre procurando evo-
luir em seus resultados, 
com uma dedicação ím-
par e muita vontade de 
ser exemplo para as pró-
ximas gerações. Não é à 
toa, a longevidade de am-
bos competindo em alto 
rendimento, chegando 
à quinta edição de Jogos 
Olímpicos de Inverno”, 
disse Anders Pettersson, 
chefe da Missão Pequim 
2022, ao anunciar os por-
ta-bandeira.

Ambos os atletas já 
foram porta-bandeiras 
- Jaqueline, de 46 anos, 
na abertura dos Jogos de 
Sochi (2014) e Edson em 
PyeongChang (2018) - 
mas esta será a primeira 
vez que desfilarão juntos.

“É uma satisfação gigan-
tesca, uma notícia maravi-
lhosa ainda mais por estar 

ao lado dessa lenda dos 
esportes de neve de inver-
no que é a Jaqueline”, dis-
se Bindilatti, de 42 anos.

ESTREIA - A delegação 
brasileira conta com 11 
atletas, e o primeiro de-
les a competir em Pequim 
2022 será a esquiadora 
Sabrina Cass, de 19 anos, 
estreante nos Jogos de In-
verno. A prova de esqui 
estilo livre, prevista para 
às 7h desta quinta, 3, no 
Zhangjakou Gent Snow 
Park, prevê descida de 
montanha, com peque-
nas ondulações. Além do 
percurso em velocidade, 
os atletas também podem 
executar saltos.

A brasileira foi campeã 
mundial em 2019 na pro-
va de moguls (pista ondu-
lada) - na época Sabrina 
defendia os Estados Uni-
dos. A esquiadora estreou 
como atleta brasileira em 
novembro, na Suécia: 
ficou em nono lugar no 
Aberto de Idre Fjall.
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“Acho que muitas das atitudes 
que eu tive, que se eu 
pudesse, eu faria diferente”

Neymar, em entrevista exclusiva para a TNT Sports

A programação em co-
memoração aos 70 anos do 
Dutrinha continua. Nesta 
sexta-feira, 4, a solenidade 
terá início às 17h e o pre-
feito entrega homenagens 
a 50 personalidades como 
jogadores, esportistas e 
radialistas mato-grossen-
ses. Além disso, o evento 
contará com apresenta-
ções artísticas, uma par-
tida de futebol infantil, 
uma partida de futebol 
feminino e o jogo entre 
a Câmara Municipal de 

Estádio será palco da partida 
entre Operário-VG e Cuiabá

Olhar Esportivo
Cuiabá x Câmara de Vár-
zea Grande.

Por fim, no sábado, 5, 
a programação de entre-
ga do Dutrinha se encer-
ra com o primeiro jogo 
oficial, válido pelo Cam-
peonato Mato-grossense. 
Operário de Várzea-gran-
dense e Cuiabá duelam 
pela quinta rodada do 
Estadual.

Já a decisão sobre a li-
beração para entrada do 
público será anuncia-
da nesta quarta-feira, 2. 
Uma reunião com os di-
rigentes dos times foi rea-
lizada antes disso.

Estádio estava fechado há sete anos

Solenidade de inauguração

O estádio Eurico Gas-
par Dutra, o Dutrinha, foi 
reinaugurado na noite da 
última segunda-feira, 31 
de janeiro, data em que 
o templo do futebol ma-
to-grossense comemorou 
70 anos de história. Com 
programação especial, que 
segue nesta sexta-feira, 
4, e sábado, 5, o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) 
inaugurou a estrutura do 
palco esportivo. Interdi-
tado desde 2015, a obra 
teve o investimento de 
cerca de R$ 2 milhões.

Durante a solenidade 
o prefeito fez o descerra-
mento do totem, e prestou 
homenagem aos jogadores 
Fulepa, Avião e Bife, atle-
tas que marcaram a traje-
tória do futebol cuiabano. 
Cada um deles ganhou 

Dutrinha é reinaugurado com
homenagens a Fulepa, Avião e Bife

CUIABÁ PROGRAMAÇÃO

Olhar Esportivo

uma estátua, fixada na 
entrada do estádio. Tam-
bém foi realizada a benção 
ecumênica e a banda da 
Polícia Militar de Várzea 
Grande realizou uma linda 
apresentação, dando aber-
tura oficial às festividades.

Em seu discurso, o Che-
fe do Executivo Municipal 
relembrou a última modi-
ficação promovida no es-
tádio, em 1990, e se disse 
orgulhoso em protagoni-

zar a retomada dos traba-
lhos após 32 anos, devol-
vendo à população, com 
devido respeito e dignida-
de, o seu maior patrimônio 
desportivo.

“Aqui desfilaram cra-
ques que fizeram o futebol 
cuiabano, época de ouro. 
Escolhemos três grandes 
deles para eternizar a 
história do futebol cuia-
bano e mato-grossense. 
Bife, Fulepa e Avião”.


